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eregrinação e -anetro, 1.3 

Como de costume, r~lizou-se no dia 
.13 do primeiro mês do ano novo a 
peregrinação mensal, ao Santuário de 
Nossa Senhora da Fátima na Cova da 
Iria. · 

O céu esteve aem nuvens e a tem
p eratura amena, embora o frio se fi. 
zesse sentir, principalmente durante 
toda a manhã. 

Aos actos religiosos da programa ofi
cial assistiram muitas centenas, talvez 

milhares, de pessoaa, aobretudo das po
voações mais próximaa do local das 
aparições_. 

Grande número de peregrinos apro
ximaram-se do tribunal da Penitência 
e da Sagrada Mesa. Estiveram presen
tes vários párocos daa freguesias cir
cunvizinhas que vieram para ajudar no 
serviço das confissões e bem assim o 
vi ce-reitor, os a lunos do curso teoló
gico do Seminário diocesano de Leiria 
e do Seminá.rio das Miaaões da Con
solata da Fátima. 

Os sacerdotes celebraram Mia.. na 
capela das Aparições, na do hospital 
e na igreja da Rosário, distribuindo o 
Pão dos Anjos a alguns doentes e a 

vanos fiéis. O rev.mo cónego Amílcar 
Fontes, reitor do Sarlfuário, celebrou 
às 8 horas, na capela do hospital. 

Cerca do meio dia, os peregrinos 
reuniram-se . em volta da capela daa 
Aparições e aí rezaram o terço com 
acompanhamento de cânticos sob a 
presidência do rev.m• cónego dr. Auré
lio Galamba de Oliveira. Realizou-se 
em seguida a procissão com a vene
randa Imagem de Not~~~a Senhora da 
Fátima que foi conduzida no aeu an
dor pelas Servitas. À frente iam doia 
homens com lanternas ladeando a cruz 
processional, muitos sacerdotes revesti
dos de sobrepeliz, o Senhor D. Fran
cisco dos Santos Fernandes Rendeiro, 
O. P., novo Bispo eleito Titular de 
Messene e Coadjutor com futura suces-

o próprio Deos feito homem. A mãe 1 mas o trabalho é abençoado por Deus, 
é uma donzela da nossa natureza, da porque foi por Ele imposto. Como a 
nossa raça, mas uma filha predilecta, SaiTada Família é o verdadeiro mede
preservada da mácula do pecado origi- lo de trabalho I ~ divino o traba lho, 
nnl que na. atinge a todos n.S.. Ela é porque o pr6prio Deus trabalhou. 
uma virgem de pureza, a Virgem Pu- A Sagrada Família é também modc
rlssima. O pai na Sagrada Família lo de oração. A oração é a elevação 
era José. o Castíssimo S . José. O Evan- da alma para Deus. Na Sagrada Fa
gelho é muito parcimonioso em pala- mllia a união com Deus é permanen
vras a respeito do Santo Patriarca, mas te. A vida de Jesus, as auas activida
diz uma palavra que resume tudo: des, outra coisa não foram sené'io uma 
cEie era justo». Ele é o Pai, o Chefe oração continua. 
da Sagrada Fa~ília. P~i sobretu~o por- Maria SantÍIIima e S. José oravam 
que Deus lhe 1~und1u no ínto~o d a sempre, porque tinham os olhos sem
alma o verdadeno amor de pa1. Oh I pre fi:ros no seu Filho. 
como . Ele a~~va verdadeiramente o Porque recomendou Nossa Senhora 
seu F1lho nutrJCIO Jesus. aqui a recitação do terço em familia) 

.,.,..., .... ~ ..... ,..._ ... .,,. • ..,. ..... _, • .,. .... _ • ..,. ...... ... _ • ..,. ............ - .... .................. ___________ .,.~ aão do Senhor Bispo de Faro, O. Mar .. 
A fnmília não é uma coisn banal, Porque isso é indispensável para a 

mas urna coisa sagrada. A Sa"grada Fa- snntificação da mesma. ~ por meio de
mllia é um modelo da santidade e da le que se fará a recristianização dn !a
pureza que deve haver na famílin. A mllia. CRUZADA r1os CRUZADOS 

I NDU LGÊN CI AS 
Bastaria o rico manancial de graças. alcançadas na participação 

aas Missas que no Santuário da Fátima e nas diversas Dioceses se 
celebram pelas intenções dos Cruzados, para despertar o interesse 
espiritual dos católicos do País. Mas, além dessas, há outras graças, 
anexas à inscriçãd dos associados na Pia União. Faremos re{erência 
hoje às indulgências. . 

Como se sabe, indulgência é a remissão da pena temporal (sa ... 
tisfação) devida a Deus pelos. pecados já p7r~oa~os quanto. à ~ulpa, 
remissão concedida fora do tr1bunal da pen1tencta, pela aphcaçao do 
tesouro da Igreja, constituído pelos méritos de N . S. J. Cristo e dos 
Santos. Para bem se compreender esta definição, deve recordar-se 
que em todo o pecado há dois aspectos: o reato ou vínculo da culpa 
e o reato ou vínculo da pena. Com a absolvição sacramenta), solve-se 
ou apaga-se a culpa. Quer dizer: a alma, que por pecado mortal lou
camente cortara relações com Deus - filho pródigo roído de ambi
ções e de desejos desvairados, afastando-se da casa paterna - au que 
por pecado venial resfriara as boas relaç-ões com o Senhor, logo que 
St> confessa lealmente, nas ,.condições devidas, volta ao convívio ínti-
mo com o Pai. Este, como na parábola do Evangelho, em cada 
h ora espera o regresso do filho transviado, para conceder-lhe gene
rosamente o seu perdão. Pela absolvição sacramental, restabelece-se a 
sobrenatural atmosfera de amizade que sempre deveria existir entre 
o homem e o Senhor, mas que, por dementada malícia humana (nun
ca por parte de Deus) frequentemente desaparece ou es.&ia. A culpa 
misericordiosamente se apaga, e com ela, tratando-se de pecado mor• 
tal, também a pena eterna. . 

Todavia, apagada a culpa_ e co"'! ela a pena_ eterna, amda a JUS• 

' 

t iça. que tem de ser restabelecida; ~x1ge o cumpnmento da pena tem-
poral neste mundo ou no purgatono. . 

Algumas vezes, será tão pungente a dor de se ter ofendido a 
Deus, que por ela ficará perdoada também toda a ~ena. Regra geral, 

~ porém, mesmo depo~s de se ter reentrado na amizade do Senhor, 
• haverá ainda que satisfazer. . 1 De variadas maneiras pode o homem rem1r a s_ua pena, total 
,, ou parcialmente. As indulgênci~s, aplicação daquele mexaurível te-
~ souro da Igreja. são um dos metos sempre ao nosso alcance. , 
' Para lucrá-las exige-se, evidentemehte o estado de graça. Ale_m 
·~ dessa coadição indispensável, outras costuma impôr_ a San~a Igr~Ja. 
~ Ora os Cruzados da Fátima lucram trezentos dias de mdulgen• 
., cta.s todas as vezes que recitarem, nas condições referidas, alguma l das seguines jacula.tórias: . 

«Nossa Senhora da Fátima, protegei o Santo Padre»; 
~ «Nossa Senhora da Fátima, protegei o Episcopado e~ ~osso Clero•• ; 
~ ((Nossa Senhora da Fátima, protegei a Acção _Catohca». . 
~ Como é sabido. por estas pa.lavras não quer d1zer-s~ queda reCI• 

tação de qualquer daquelas jacu}<l._tórias importe . a_ remtssão e tr~
zentos dias de penas do Purgatono, mas a re_m1ssao que se obtena 
por trezentos dias de árdua penitência canómca. de outros. te_mpos. 

Generosamente distribui a Santa Madre IgreJa a ahundancta das 
suas riquezas espirituais. Insensatos ser~n:o_:. ~ recoohec~ndo a nossa 
pobreu, não aproveitarmos a sua mumftcencu mlternal. 

t MANUEL. Arcebispo de Mitilene 

celino António Maria Franco. 
Celebrou a Missa dos doentes, num 

altar improvisado em frente d a porta 
do hospital, o rev.mo c6neao dr. José 
Galamba de Oliveira, assistente Ecle
siástico da Junta Dioce1ana da Acção 
Católica e professor do Seminário Epis
copal de Leiria. Durante o Santo Sa
criffcio os alunos do Seminário Maior 
cantaram as partes móveis da Mi1sa 
•De Anaelis• . 

À estação do Evangelho preaou o 
Senhor Bispo eleito e Coadjutor de Fa
~o .. O tema da sua alocução, que aó oà 
ultima hora se lhe pediu, foi a Saaia
da Família, cuja festa litúrgica •e ceie· 
brara poucos dias antes. 

Principiou o ilustre Prelado por di
zer que a mensagem da Fátima é a 
mais extraordinária de todos os tempos. 
No dia 13 de Outubro de 1917, duran
te o célebre fen6meno solar, apareceu 
a SaiTada Família no firmamento da 
Cova da Iria, ao lado do aol, trazen
do, s6 com a sua ifparição, a mensa
gem da recristianização da1 famílias. 

Já o Santo Padre Leão Xlll, 'vinte 
anos antes dos sucessos maravilh011011 
da Fátima, tinha visto o que NONa Se
nhora veia mostrar: que só a recristia
nização daa famílias poderá aalvflr a 
Humanidade. 

A f:unília é uma instituição eanta 
fundada por Deus. O fim é eanto: é 
formar homens, é fazer eleitos pa ra o 
Céu. E por isso Deus dá-nos um mo
delo perfeito. O filho que faz parte da 
Sagrada Famíl.ia é o Filho de Deus, é 

famíli_a está obrigada a uma pureza Que cada um recristianize a sua fa
própna. Como tudo é sagrado no Lar mília e toda a Humanidade será recria
de Nazaré I Que modelo de pureza con- tianizada. 
jugall A Sagrada Família de Nazaré é o 

E que modelo de trabalho I O traba- maia perfeito modelo d a família cristã. 
lho é uma condição do homem. O tra- A mensaaem da Fátima é a m ensn
balho é anterior ao pecado; d epois aem da oração na família. 
deste é que tomou o carácter de peni-
tência, porque se tornou mais pesado, (continua na pág. 3) 

A "Alianç a 
Por iniciativa do Secretariado do 

Apostolado da Oração da diocese de 
G erona, na Eapànha, surgiu há cerca 
de um ano a cAiiança do Credo•, que 
já conta com a aprovação de diversos 
Bispos t~.~panhóis e de outras nações, 
e com a recomendação da Direcção Ge
ral do Apostolado em Roma. Inspi
rada por uma Carta pastoral de S . 
Em.• o Cardeal Arcebispo de Tarra
gona, ,trata-se não de uma nova asso
ciação, mas apenas de um movimen
to, de uma cruzada mundial de ora
ções por aqueles que em nossos diaa 
sofrem perseguição por causa da aua 
fidelidade à verdadeira Igreja. Para 
participar desse movimento, basta re
zar diàriamente o CREDO em louvor 
d o SaiTad o Coração de Jesus e a in
vocação: •Doce Cora,ão de Maria, se
de a noJH aaloas;ão», em intenção dos 

" 

i 
: : : : 

do Credo" 
católicos que padecem pela Fé, pedin- ; 
do por aua fortaleza e constância, por t 
que ae abreviem os dias de sua tribu-~ 
loção, p elo retorno dos que fraquejam 
na dura prova e pela conversão dos 
que os perseauem. 

Os Directores Diocesanos do Apos
tÕlado da Oração da Província Eclesiás- " 
tica de Tarraaona, que são a. promo- • 
tores da cAliança•, pedem a quantos 
queiram d ela participar, que procu
rem difundi-la nas famílias, nos semi
nários e colégio., pelo rádio e pela 
imprensa, e sugerem que essas preces 
sejam feitas em particular e em pú
blico, e mesmo em funções reliaiosas. 

Quem se lembra de que milhões de 
nossos irmãos na Fé gemem a ctual
mente debaixo da tirania soviética, por 
certo não recusará a sun adesão a es
aa piedosa iniciativa . 

O RAÇÃO E PENITÊNCIA -Sob UJI'II chUYI impiedOII, , .... cr. • Yellto • f ria, oa peregrinos cr, Diocese 
de Leiria, no d i1 14 de Dezembro de 1952, 11rupar1m-u ' "' volta 4t Nosu Senhora 
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i de Nossa Senhora da Fátima Nossa Senhora da Fátima 
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1 NO CONTINENTL o Janeiro de 1952, impedido então d e 
and ar, recolhi ao leito, quase parallti-

CURA DE PARALISIA 'co. A o surgir ma is um m édico, este 

Dr. Cândido Bacelar, m édico, Cer· i espe~ialista, viu que . os ri~s já não 
vães, V "J V d , fun<:oonavam C consegUIU entao dar-me 

• • , I a. er e, npOS uma ont~r~en• Um a lívio m as paSSageiro, porque 0 

ç .. o cor~rgoca a que teve_ ~e se SUJeotar, meu organismo, como a firmavam os 
sobreveoo-lhe uma paralosoa quase total ' d ' ., - T 0 t 
d oa membros inferiores. Em 13 d e Ou- me o~os, )a nao os auxo oava. . es a -
tubro d o ano findo de 1952 sentiu-!e do foo-se agravando cada vez maos, a!é 

. . . ' , .ao ponto d e d esenganarem a famíha 
p1or que nunca. V1s1tado p elo seu Pa- •A • d · pod' f R 

0 
A , · d A • . S que a coencoa na a m a os o a azer. 

roco, ev. . ntonoo . e rau1o an· 'Sem comer, nem dormir durante os úl-
' lana, nesse _doa 13, ~osse-lhe que por t imos m eses, e sofrendo dores horrÍ· 
' nada mudana um pe _dum lugar para veis , a minha triste condição de ca
\ outro. oNesse mesmo doa, esc-reve. gtan· d' · h · f' ' d d · h f T d. aver, apenas m antm a ontacta a e. 
\ e pa,rt.e a m}~ a aml. 18 pe oa no Depois d os médicos, foi chamado o 
~ Santuano d a Fatuna a monha cura, te Rev .o P.• H enrique, d a Basílica da Es· 
, fosse da vontade d e N_osso Se~hor . En·ltrela, que me administrou a Extrema
\ Ire eles estava uma m onha netonha que U • d' 23 d M d 1952 • h · r . d N • nçao, no oa e arço e . 
~ avoa pouco ora agracoa a por 0888 Em seguida, o milagre d e u-se. Come-
C Senhora co~ a cura duma ~~ença pul- cei a reviver . O novo Lázaro não ae 
' monar. QulS a pequena beiJa r a lm~- c hegou a erguer do túmulo, mas co
: ~~:em de Noss:' Senhora na Co~" da ln.t meçou a e rguer-se do leito, a ter ape
( para lhe pedor a. cura do PD.dnnho do~:- t ite e n melhorar consideràvelmente, 
~ lor, como eb doz. O caso e que. de 13 ' milagrosamente, dizia m os médicos que 
1 para 14 d e Outubro, cu comecei a an· I a inda pretendi am submeter-me a uma 

dar e essas melhoras ou curn perdu- I operação Julg d · d" ' 1 A · d N ~ _ h d I .. a a 1n 1spensave . s 
r!'.~ aon a, grnçna n osaa .:x:n o!n . a m elhoras acentuaram-se de tal m anei-
fatoma, p elo q~e venho tornar publoc.o ra que a operação julgada indispensá
o meu agrndt-comento na .Voz da Fa vcl, dispensou-se até hoje, graças à 
t imat Virgem Nossa Senhora da Fátima. 

A PRECE DUMA AVO Está contado o meu caso, a graça 
com que Deus , por intermédio de Nos-

D. A nlóniD GonçDIIJCa d e 8Drroa, S. I sa Senhora da Fátima me distinguiu 
C ena, Fafe, escreve que o seu neto d e · a mom, pobre e humilde pecador, é 
15 anos, António Nunes Barros. esteve certo , sempre, porém, rico de fé e de 
perigosamente enfe rmo com uma pro- crenç~ sincera e .co~stante na Vc;rdnd e. 
longada febre intestinal , fraqueza pul- A monha cura e VIsÍvel e conformada 
m onar e inllamação d o apêndice. A por todos. Pode ser tudo isto confir
avó, cheia de fé e confiança recorreu m a?o pelo Rev.m~ Senhor Cónego An
a Nossa Senhora da Fátima que lhe tómo Campos, Proor da Basílica da Es
fe:r. a graça de 0 curar . Cheia de re· trela. Ando bem, como bem e durmo 
conhecimento torna pública a g raça bem. À ciência humana que me con
que a ss.rua Virgem lhe fez. Graça que d enava irremed iàvelmente à morte, so
é confirm ad a pelo Rev.o Pá roco de S . br~põe-11e a O_mnipotência Divina resti
Bartolomeu de S. Gens, P . • Manuel tumdo-me. a. voda. <?lória ao Pai, ao Fi-
António da Sil,a. lho, ao Dovono Esporito Santo e a Nos

sa Senhc.ra d a Fá tima . Lisboa, 28 d e 
A PRECE DUMA ESPOS/, Ago•to de 1952•. 

D. TereSll ele j esus Coelho, Baltar, NA PASSAGEM DE NOSSA SE-
Paredes, escreve: .Tendo o meu ona- NHORA 

, rido s ido acometido de um d e rram.... D. ,\atiuidDae Conceição MDtos, Olei-
' mcnto cerebral. sem enperança de m e- ros, B Baixa, sofria d ead e cr iança de t lhorar, e sentindo-m e eu em grande doença nos ouvidos. Foi tratada por 

~
~ nbatimento na perspecti va dolorosa do vários m édicos sem qualquer resultado. 
~ fu turo. recorri a Nossn Senhora d a Fá: A conselho dum deles, d irigiu-se a 

t ima. Na m esma noite em qu~ recorro Castelo Branco a consultar o especialis
~ a 'ossa Senhoon o meu mando sen·1 :a, S r. Dr. Pinto da Rocha. Por este 
~ t iu-Ee muito melhor, ficand o eu tão ~on- lhe foi doto que se tratava de uma fe
f Cortada como ~e nada tivesse sucedodo. rida crónica aderente ao osso· nad a 
: As melhoras uccntuaram -se cada va lhe receitou •enão que fosse a 'Lisboa 

m ais. embora ainda tenha um p eque: para se· operada. Passou-se isto em 
: no ~inal da d oença, o que é certo e ) ;meiro d e 19.5r, e em Maio do mes
~ que se e ncontra pràticamen~e curad_o. mo ano. quando da paaaagem de Nos
~ Pedi também para que. a crose ~e. nao sa ~enhora da Fátima por aquela vila, 
~ repetisse. 0 que até ho)e se verol1cou . pedou-lhe, com muita fé , que a curas
" A gradece ndo a Nossa Senhora a graça se, e começou a pôr umas gotas de 
11 r ecebida, venho publicó.-la na aVoz d a água do1 Fátima nas lavagens diárias 
: F.ltima» como prometi» . Isto vem con· que fazia ao ouvido doente. Suced eu 

firmado pelo Rev.o Pároco de Vila Co• que CO\Tleçou a sentir liaeirae melhoras, 
va d e Carros, P.• Arménio Moreira que o pús ia desaparecendo. Em Ju
Nunes de Oliveira. lho do mesmo ano foi a Lisboa para 

CHORANDO ARREPENDIDA 

D. MDria Luísa Rei•, Minhoca!, Ce
lorico d a Beiro, escreve: aTendo-seco· 
m e tido em minha casa um roubo que 
m e causou grande aflição e transtorno, 
recorri a Nossa Senhora da Fátima, pe· 
d indo-lhe remédio. Na ma nhã do dia 
aeguinte a pessoa que praticara o rou
bo " eio entregar-mo, chorando arrepen
dida•. Tudo iafo confirma o Re v.0 Pá
roco de Fiães, Trancoso, P.• António 
de Sousa Mato• . 

MI LAGRE1 

ver o que lá lhe diziam. Mais do que 
uma vez foi observada pelo médico es
pecialis ta, Sr. Dr. Fernando Bandeira 
de Lima, sendo• por este declarada 
completamente curada, dizendo-lhe: 
•foi muito feliz; no aeu ctJso, conse
guiu, sem tratamento algum , o que 
nós, em casoa idênticos, anclDmos ano• 
e anos e nunca chegamos a conseguir» . 
Ela atribue a sua cura a Nona Senho
ra d a Fat1ma. Tudo is to confirma o 
Rev.o Pároco de Oleiras, P.• José Ri
beiro da Cruz. 

PRECE DUMA FILHA 
D. Maria Ermelinda de Só Morais 

António }oaé d'Avila Duro da Siloa, Moreno, M acedo, agradece a N.• S.• 
rua Buenos Ayrea, 33, 1,0 , Lisboa, es- da Fátima a cura da aua mãe que gra
creve : aOs anos de 1950 e 1951 atra· vemente enferma, fora dada por incu
veaaei-os lutando com uma pertinaz en· rável; cheia d e fé recorreu a Nossa 
fermidade que a ciência diagnoaticava Senhora d a Fátima o foi atendida. 
como sendo de facto o reumatismo i<>- Diz a declaração médica: •Declaro • 

' 

~oso E o meu d9l9rQto aofr!mento era que. tratei a Ex.- Senhora D . Armin
em proporç/;o ao receituthio de tudo da S& Morpis Moreno e que a · jui((Uei 

I
• quanto existia e existe, quer em com· completamente perdida, q uando, dum 

primidos, quer em injecções $ é apli· dia P.al8 o ou}ro, p rincipiou a melho- ' 
cado contra o reumatismo. Simplea.

1 
rar, ~ ~..1\ ~Iá !~~.!«; !rrre d e peri-

lrlente o mal agravava-sei Em 31 de goa,.~-'~ ""ú.:.....· 7 

• 

Macedo de Cavaleixa., Dr. Carlos Sá 
Miranda. 

O m esmo confirma o R ev .< Pároco, 
P .• .João Baptista Morais. 

AGRADECEM A N.• S.• DA FÁTIMA 
GRAÇAS RECEBIDAS 

D. Tere•a Martin• elo• Santos, Fra· 
goso, Barcelos. 

D. Maria ele Brito Gonçaloes, S. Brás 
d e Alportel. 

D. Rosário A nclracle, Funchal. 
D. Ãngela Lurdes Bettencourt, Nor

te P equeno, S. Jorge. 
D. Carminda Rodrigues ela Cunha, 

T omar. 
D. Maria elo Socorro Oliveira, S. 

Bartolomeu, Terceira. 
D. }uclitlc Lancleiro Heleno 
D. Amélia elos Anjos F. Avila, Ma

d a lena, Pico. 
D. Teresa ele Matos Almeida, Sa

boia. 
D. Maria Amélia Cart){llho, Santa 

Cruz d as Flores. 
D. Maria Flores Oliveira, Velas, S. 

Jorge. 
D. Maria Lauclarina Armerim, Fôpo, 

S. Jorge . 
D. MDria SotJrea Bellencourl, Rorais, 

S . Jorge. 
D. Maria ela Naliuiclacla ele Maloa, 

Ericeira. 

Peregrinaçao 
de Novos Actores 
Po rtugu eses 

Quatro A ctores que dias antes ha
v iam terminado o seu curso de teatro, 
acompanhados pelo seu professor Eu
rico Lisboa (Cilho) e pelo cantor José 
Eurico Lisboa, vieram a Fátima nos 
dias 19 e 20 de Janeiro, a pedir à Mãe 
d e Deus protecção para a carreira q ue 
viío iniciar. Eram eles: Maria de Lour
des Albergaria, Carlos Roberto Viana, 
Raimundo Belém Canto e Castro e An
tónio Luís Bernardo. A companhou-os 
também a funcionária do Conservat6-
rio de Lisboa e sua grande amiga, D . 
Rita Portugal. 

MARI NHEIROS BRASI LEIROS 

No dia 8 de j aneiro visitaram o lo
cal das Aparições cerca de 50 oficiais 
e guardas-marinhas da Axmada braei
leir:l, da guarnição do navio escola 
eDuque de Cax,iau, ancorado no por
to de Lisboa. Acom panhava-os o Rev.0 

P . Cabeçadas, Capelão da Marinha por· 
tuguu· 

e reza pela conversão da Rússia 
A Festa da Imaculada Conceição do 

ano findo marcou na Capital francesa 
por uma gra ndiosa reunião popular no 
Salão do Parque d as Exposições, sob 
a presidê ncia de Mona. Brot, Bispo 
Auxiliar de S . Em. o Cardeal Feltin, 
Arcebispo de Paris. 

Em lugar de honra encontrava-se 
uma estátua de Nossa Senhora da Fá
tima, oferecida pelo S enhor Bispo de 
Leiria à paróquia da Imaculada Con
ceição de Toulouse, e benzida por S. 
Em. o Cardeal Masella na Cova da 
Iria, em 13 de Maio de 1946. 

A notícia da vinéla dessa Imagem 
provocara um grande entusiasmo e as
sim não só a sala de seis mil lugares 
teve de comportar cerca de nove mil 
pessoas. mas outras tantas ainda aguar
daram fora o fim da reunião que, ini
ciada às 20 horas, se prolongou até de
pois da meia-noite. 

Deve-se em primeiro lugar o êxito 
deste acontecimento, a que a impien
sa nacional e estrangeira deram o jus
to relevo, à passagem por Paris, no 
mês de Outubro, dos fundadores do 
Ex~rcito Azul, liga d e oração e peni

_tência pela conversão da Rússia, o 
Rev. P. Harold Colgan e o Sr. John 
Haffert, do cAve Maria lastitute», de 
Washington, N. j., Estados Unidos da 
América. A sua fé ardente, a boa or
ganização e desenvolvimento da liga, 
despertaram o interesse do Mouoement · 
p our l'Unité e de outros organismos 
franceses, que decidiram adoptar e lan
çar a ideia do Exército Azul. 

Na sala, além de S . Ex .• .Rev.m• 
Mona. Brot e do Vigário Geral de Pa
ris, Mona. Rupp, encontravam-se como 
oradores os Revs. P. André Richard, 
director de I'Ho,;,me Nouueau, Dr. 
Fuhs, comandante geral do Exércil~ 
Azul no Sarre e na Alemanha, P. Tn
clot, lazarista, Capelão Nacional dos 
Filhos de Maria, e o ex-militante do 
panido comunista escossês, Mr. Ha
mish Frazer. Foi este sem dúvida o 
mais ardente e vibrante em p regar a 
confiança em Nossa Senhora sob a in· 
vocação da Fátima e o escutado com 
mais interesse e curiosidade. F'ara com
plemento da parte proeminente que 
teve na assembleia e como que a a cen· 
tuax a sun acção e personalidade, u ma 
das ·duas pombas que alguém soltara 
na sala à entrada de Nossa Senhora, 

MEDALHAS 

após revoltear um pouco sobre os ora
dores, foi pousar sobre a cabeça do 
convertido, provocando na as.,stên~la 
-- escusado seria dizê-lo -- um frémi
to de comoção e espanto. 

No lteu d iscurso, o Re v. P . Richard 
disse que a Santíssima Virgem ae en
contra sempre no mais a ceso d oa com
bates e nos pontos d e maior luta . Que 
esse ponto a ctualmente era na ONU, 
onde a timid,ez de pessoas responsá
veis obstava a que se colocasse Deus 
na base dos seus trabalhos. Mas lá ca
tava Nossa Senhora ta mbém, Nesae 
mesmo dia, os fundadores do Exbci
to Azul encontravam-se em Manhat
tan numa reunião em honra da Vir
gem Santíssima, e finda a qual uma 
imagem de Nossa Senhora da Fátima 
seria introduzid a e instalada solene
mente no edifício da ONU. 

Mons. Rupp, resumindo totloa os 
discursos, tirou a seguinte conclusão: 
mais e melhor compreensão da Men
sagea da Fátima, que nos pede em 
particular que trabalhemos para apres
sar a conversão da Rússia pela nossa 
própria conversão, pela oração e pela 
penitência, únicos meios eficazes para 
t ranspor todas as cortinas d e ferro e 
todas as barreiras de arame farpado. 

Durante o intervalo, o Coro Russo 
Católico de Paris entoou na aua lín
gua algumas comoventes preces. No 
fim, Mademoiselle Ducrot apresentou 
um não menos impressionante joao cé
nico: u m grupo do quarenta jovens, 
trajando as cores das diversas nações, 
estão reunidas. Nossa Senhora desce 
do Céu e eD'lrega-lhea a sua Mensa
gem. Elas então dirigem-Lhe uma sú
plica comovida pe la sua irmã ainda 
ausente, a Rússia. Esta apresenta-se 
em seguid a como penitente, para de
pois se reunir, luminosa e feliz, ao co
ro fo aternal de todos os povos, todos 
igua lmente filhos de Ma ria. 

À entrada e saída solene da Imagem ~ 
8 a ssistência, sob a direcção do Rev. 
P . Triclot, entoou o AIJC clil Fátima, 
devota e calorosamente. Fora da sala, 
a multidão que não tinha conseguido 
entrar oraanizou uma procissão triun
fal no recinto do Parque e só às 2 ho
ras da madrugada , d e pois de alaumas 
paragens em capelas que se encontra· 
vam no trajecto d a Porta de Versalhes 
a Notre-Dame, a Imagem dava entra· 
da na Catedral. 

RELIGIOSAS 
osslnodos pelo escultor João da Silva : Nosso Senhoro do F6timo - Nosso 

Senhoro do Conceiçllo e Nosso "Senhoro de Lourdes- Nosso Senhoro de F6timo 
e S. Coroçõo de JC!$US - Virgem do Pllor e Sogrodo Coroçllo de Jesus-- , 

Escopul6rio e Sonto Teresinho e Mo ter Dolorosa-- Sonto António e Ecca Homo 
-- Rolnho Sonto lsobel de ouro e de prato 

Encontrom-se à vendo no SANTUÁRIO DA FÁTIMA 

·otfliiiiiA 
- ~ 
' Sím, depressa 2 ' A.SPRO • para 

...ombater a constipaçlo que s e apro
xima. Z • ASPRO ' irnecliatament<• e 
outros 2 esta noit~ com uma bebida 

8 q~ente, As mais das vez~s •. ~ta • ~ ii:·• , . 
Simples precauçlo permlhra AJi. .. ·l~"iil renasce . ! 
pararotnal. Depressa'ASPRO' .. , ~ .. . ~~~:"í' ~ 
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VOZ DA FATIMA 

FATIMA NO EGIPTO 
A Imaéem PereéríDI I_C A_R T_A _D __ O _B_R A_S_I L 

Como já foi noticiado na • Voz d a 
Fátima•, Mons. Emmanue l RassaJTl, 
Vigário Geral do Patriarcado Caldaico 
Católi co no Cairo, tomou a iniciativa 
d a construção dum grandioso Santuá
r io Nacional dedicado a Nossa Senho· 
ra da Fátima, em H e liópolis, para co· 
m emora r a passagem da Imagem Pe
r egrina por ali, e m Junho d e 1946. O 
projecto era arrojado, mas Sua Ex.a 
não desanimou, Nossa Senhora te m 
a judad o e as obras vão já muito adian· 

~eol~·: s~odaB~~~~~ Nossa Senhora da Fáüma 
lado encadeou por suas própnas mãos I 
um belo terçc ée prata. que será colo-
cad.:> nas de Nossa Senhora da Fátima , Depois d e convenientemente repara-

da, a Imagem Peregrina de 1\:ossa Se- V quando Ela chegar ac Egipto. 
nhora d a Fátima partiu novamente pa-

isitàu a cidade de Pauli 
~ 

sta ~ 

tadas. ,t 

Com d ata de 13 d e Maio de 1952, 
a j erarquia Católica d o Egipto dirigiu 
ao Santo Pad re P io XII um pedido co
lectivo, solicitando que a própria Ima
gem Pe regrina que anda a da r a vol
ta ao Mundo e passou pelo Egipto e 
conquistou os corações d e todos os 
egípcios. sem excluir os dos muçu lma
nos, fosse d estinad a d efinitivamente ao 
seu novo Santuário de H eliópolis. no 
Cairo. Para tratar d este m esmo assun
to, es teve na Fátima, em 13 d e Junho, 
Mons. Rassam. São d e Sua Ex." as no-

. tas que a seguir publicamos com mui
to gosto e muito agradecid os, por ele 
enviadas expressam ente para o nosso 
jomal. 

I. No diário cAI-Ahram•, o m aior 
jorna l árabe no mu ndo á rabe, lemos 
es ta m anhã do Dia d e Natal (25-12-
-952) a seguinte passagem: cSua Ex." 
o Genera l Ahmad Néguib, C hefe do 
Estado Ma ior e Presid ente do Minis· 
té~i9 ' Egípcio, foi ontem convidado pa
ra presidir a uma festa no Gabinete d e 

• Meteorologia. Ao tira r qualquer coisa 
da algibeira, caiu-lhe uma p equena 
meda lha. Abaixou -se ele para a a pa
nhar e, com grande espanto dos pre· 
!lentes, disse: «IÔ: uma medalhinha d a 
Virgem de Fátima que me dera m por 
ocasião da guerra contra os judeus na 
Palestina. D esd e então trago-a sempre 
comigo. e considero..a como um penhor 
de felicidade•. 

2. A semana passada recebi de Bar
celona uma grande e bela estátua d e 
Nossa S enhora d a Fátima, d e 2.50 m., 
para a fachada d a nossa igreja. Foi 
um presente do Sr. Agustín de Mon
tai, em cuja casa estive hospedado, 
quando ali fui ao Congresso Eucarísti
co Internacional. 

3. A Acção Católica de Espanha es· 
tá 8' preparar os vitrais necessários pa
ra a nossa igreja, representand_o em 
primeiro lugar os 15 Mistérios do Rosá
rio, a s diversas Aparições da Virgem 
Santíssima, etc. e uma d ádiva que im· 
portará em m ais de duas mil libras 
e sterlinas. 

4. D. Carolina de Sousa Lara, d e 
Lisboa, ofereceu-nos uma Via-Sacra de 
azulejos, arte característica d as igrejas 
portuguesas, para que a Virgem d e 
Portugal, vindo até nós, se encontre 
conio em sua casa. 

5. Uma Condessa de Madrid ofere
ceu para a coroa d a estátua d e Nossa 
Senhora uma jóia d e esm era ldas e dia
m antes em forma d e crescente, atra
vessad~ por uma seta, e que foi avalia
da em três mil libras. N esse crescente 
tudo é simbólico. Foi uma d ádiva es
'pontânea após uma Missa oferecida 
em honr~ d e S . Caetano, em Madrid. 

6. A Irmã LUSa do Coração lmacu· 

7. Fundou-se uma Confr~ria do I ma- ra 0 Brasil, no dia 7 d e Janeiro, desta 
culado Coração de Maria na nossa igre- vez num avião da Scandinavran Airli
ja paroquial de Santo António o Gran- nes System. A saída foi às 4 e 40 da 
d e. Distribuíram-se estampas do Cora- manhã do aeroporto .da Porte la (Lis
ção Imaculado por todas as sen horas, e boa) . Da Comitiva continua a fazer 
as suas famílias foram consagradas ao parte. como representante do Senhor 
m eemo Imaculado Coração, com o fir- Bis?o de L eiria, 0 Rev.mo S r . Cónego 
m e propósito d e rezarem 0 terço do Dr. Manuel Marques dos Santos, Vi
Rosário todos os dias. A referida Con- gár io Geral d a Diocese e Director da 
fraria esta belecer -se-á também no novo cVoz d a Fátima•. 
Santuário de Nossa Senhora da Fáti- Após duas pequenas paragens e m 
m a, quando ficar terminado, e ali Dakar e no Recife, a Imagem ch egou 
igualmente se há-de rezar o terço to- ao Rio de Ja neiro às~2 horas da ma
dos os d ias drugada do dia 8 . No Recife, apesar 

8 . Vem muita gente de longe visi- do incómodo da hora e d a ·distância 
ta r o futu ro Santuário, p ara agradecer a que o aeroporto fica da cidade (uns 
a Nossa Senhora da Fátima as graças 25 minutos de automóvel), esperavam 
que rec~be~:am e oferecer-Lhe as suas Nossa Senhora, para a saudarem e pa· 
d ádivas. ra lhe agradecerem a visita que lhes 

9. Tanto os cris tãos como os muçul- fi~era o ano passado •. o Senhor Arce
manos esperam com impaciência a con-1 b rspo, os Srs. Governa~or do ~tado 
clusão ~o nosso Santuário, que fica si- d e P~rnambu~~ e Pre!~rto da crd ade, 

t d d · · '!'metros da ca'rvore I a utondades crvrs e mrlrtares, sacerdo-ua o a O IS qur o I' . r··· od 
da Virgem• e m Matarieh, sob a qual tes, re rgrosas e numeroso~ rers, t os 

d' - S d Famí 1 os que puderem consegulT transporte. 
c
1
_onta a tfra ~çao que ha agra aEgr'pto. A Imagem foi colocada nu m pedestal 
1a se re u gtou ao c egar ao · , . d á · d d' 

H
' d · ' ( v· m San prevtamente prepara O no lriO O e 1• 
a ots mt anos que a lTge • f ' . · · 1 d C , . · b · Eg"tpto rcto prmctpa o aeroporto. a ntou-se, ttsstma veto procurar a ngo no • S h · 

e dois mil anos depois ali quer voltar rezou-se e 0 e_" or Arcebts~o fez 
R · 1 ' t f"m d e uma bela alocuçao de agradectmento 

como am la, a ,me~ma . erra, ~ t. e d e súplica a Nossa Senhora. 
efectuar os destgmos m sond avets da • N R ' d J . I E • • 
P 'dA · lh d t ' b t o ro e ane!To a magem or vt-rovt encta, que e eu um a n u o . S h C d 1 A b' 
árabe no nome d e Fátima. s ttar o en . or ar ~a rce tapo e na 

' , . · tard e do dta 9 pa rltu para Santos, on-
1 O. Este Santuano, c_olocado num 1~- d e iria ter início es ta segund a parte 

cal s_oberbo, que ? .omt?a tod,a a anh- d a P eregrinação. 
ga. Cidade de H ehopolts , e sta a ~on~- D e Santos veio ao Rio uma comis
trutr-se como por mtlagre. e a propna são especial buscar Nossa Senhora 
Virgem Se nhora Nossa que, mate rna l- num avião militar . A recepção foi gran
m,er:te, d ele se ocupa, como f~z na diosa. O aeroporto fica no continente 
Fattma. N~sa Senhora tem tam~em 0~ e a cid ad e numa ilha e por isso Nos
seus d esígmos. que se fazem senhr aqut sa Senhora atravessou o estre ito que 
claramente. separa a cidade da terra firme em cor

(Mgr.) Em. Rasaom 
tejo de barcos. No cais, esperava uma 
grande multidão, te ndo à frente o Se-
nhor Bispo e as autoridades. Do cais 
até à Catedral Nossa Senhora foi le
vada em magnífico cortejo e à entra-

perenrJ'ft!aÇfiO de J:aneJ·ro, .~ d a o Senhor Bispo saudou-a . Seguiu-i: U 11 U \J I -se uma vigília nocturna , com missa 
(continuação da ( .a pág.) 1 

do Venerando Prelado à m eia-noite. 

Terminada a Missa, o Senhor Bispo 
eleito d eu a bênção individua l aos 
doentes que tinham assistido à Missa 
em b ancos colocados no in terior d a 
capela . 

O director do hospital, s r. dr. José 
M aria P ereira G e ns, e .o s r. dr. Alfre· 
do Pimentel, assim comp algumas Ser
vilas, estavam junto dos doentes. Du
ra nte a bênção, fizeram-se as costuma
d as invocações a Jesus Sacramentado e 
a Nossa Senhora. Imediatamente antes, 
tinha s ido r enovada a consagração a o 
Imaculado Coração. de Maria. 

Após a bê nção individual d os doen
tes, o Senhor Bispo Coadjutor do Al
garve deu a bênção a toda a multidão. 
P or último, e fectuo u-se, com grande 
piedade e muita orde m, a procissão do 
cAdeun ·e cantou-se a (Salve Rainha• 
pela fe liz viagem de regresso d os pe
regrinos aos seus lares. 

Visconde de Monte/o 

;;. 

••• • .. 
IMPERIO DAS MEIAS 

Av. Almirante 'Reis, 173-B 
LJSBO.A 

Lençois c/aiour J,m80x2rn25 ... 38$00 
Lençois c/aiour l,mSO x 2.m50 ... ... ~2$00 
Lençoio c/aiour J,m40 x2,m40 ... ... 32$00 
Lençois c/aiour J,m40 X 2,m2() ... ... 28$00 
Lençoio barra cor l,m80x 2,m50 ... 47$00 
Traveaeeiroa caaal bom pano ... •.. 11$00 
Travesseiro• bana cor, ajour ... ..• ••• 12$50 
Traveaseirot pe11oa •.• ••• ... ••• ••• ... 7$00 
Almofadas de oetim, flor<Oo ... ... ... 24$00 
Almofada casal aiour ... ... ... ... ... 5$80 
Almofada casal barra cor ... ... ... ... 6$30 
Almofadaa, ajour cama I peoooa ... ... 4$00 
Jogos cama caoal barra cor ... ... ... 70$00 
Jogos cama bordado cor e branco ... 85$00 
Colchaa seda adamascada 7lf00 ... e 85$00 
Colchas casal adamascada ... ... ... ... 68$00 
Cobertoreo casal ramageno ... ... ... ... 87$50 
Cobertoreo lã, barrao ... ... ... ... _ 110$00 
Toalhao meoa I X I c/guardn .... - · 12$00 
Toalhao J,m20 x J,m2() e guard. ... ... 16!00 
Toalhao roato, 10$, 12$, 6$, 5$ ... e 3$50 
Toalhas rooto muito boao aiour ... 13$00 
Lençoa cabeça, imitar lã ... ... ... ... 27$50 
Lenço cabeça algod. eocuroa ... ... ... 7$00 
Lençol georgete fino .. . ... .. . ... ... 25$00 
Lenços m iio homem 4$, 3$, 2$ ... e 1$80 
Lencinhos senhora 3$, 2$, I $50 ... e I $00 
Cuecao boa malha eoc6cia ... ... ... 7$50 
Meias fina seda duráveis ... ... ... ... 15$00 
Meia> seda gase reclame 10$ ...... e 8$00 
Meias eac6cia 13$50, 10$ ... ... ... e 8$00 
Meias vidro 20$00, 25$00 ... ... ... e 30$00 
Camisolas meia manga 10$00 ...... e 8$00 
Camisolao eac6cia oem manga ... ... 4$00 
Cuecao, homem, artigo bom ... ... ... 9$00 
Camiaaa popeline, reclame ... ... ... 48$00 
Peugao finao deoenhoo, 9$00 ... ... c 10$00 
Peugao homem fant. 8'$, 6$, 5$ ... c ~$00 
Pulover Iii. 2 faces homem ... ... ... ... 40$00 
Gilette lã fantasia riscas ... ... - ... 40$00 
Combinações flanela 2 pêlos ... ... ... 21$00 
Luvas tricot, em lã fina ... ... •.. ..• 20$00 
Linha de m eia branca n.o 12, Kilo 55$00 
Meia o de Iii para aenhora ... ... 11$00 
Ceroulaa flanela 2 pêlos ... ... ... 22$50 
Camioao flanela, para homem ... 30$00 
Camisas aenhora dormir, , flanela 32$00 
Cueca• flanela 2 pêloo, senhora 10$00 
Cachecorseteo reclame ... ... ... ... 12$00 

A d ata d e 17 de Agosto de 1952,1 nuou a visitar alguns o rgani,.mos. cc
assinalou na história de Paulis ta e n o mo a Policlínica, Prefeitura, G rupo Es
espírito d e todo o povo católico e colar , Sindicato, Unidade Sanitária e 
mesmo não católico d esta cidade, um Colónia da Miroeira. 
grand e acontecimento: a visita da lma· Finalmente. às 18 hora~. Foi o maior 
gem Peregrina d e Nossa Senhora d a espectáculo desta peregrinação. Não se 
Fátima. pode descrever o «Adeun pela enor-

Centenas d e pessoas, na tard e da· me multidão d': povo que com os seus 
quele dia, com au tomóveis seus ou alu- lenços e bande tras b rancas, entre cha
gados, a fluíram à cidad e de Olinda pa- ros, vivas e cânticos acenava sem ces
ra receberem a santa Imagem e trans- sar . 
portá-IA a e~te município. À saída da cidade e perante este 

À frente seguia o automóve l da Vir· com ovedor espectáculo, fez-se a entre· 
gem Santíssima, com o seu séqu ito, as ga simbólica da saudosa Imagem aos 
autoridades re ligiosas, as autoridades representantes d a paróquia d e Cordei
civis , r epresentantes d e vários municí- ro-Recife, que em carav:>.na se diri gi-
pios e d e todas as classes. ram aos seus domínios. 

Já perto d e Paulista, e tudo em or
d em , d eu-se início à procissão que se 
dirigiu ao a dro da igreja, onde um 
m ar de gente, com os olhos arrasados 
de lágrimas, fazia esforços para d e 
perto ver e saudar a Nossa Senhora. 

No m eio de constantes vivas, a San
ta Imagem foi transportad a à aneza 
Abreu e Lima, onde aquele bom po
vo lhe prestou honrosa homenagem 
com a recitação d e um Terço . 

De regresso, no largo d a igreja, a 
Imagem foi colocada d e novo no eeu 
andor e levad a e m proctSsao para um 
trono levantado no lugar de honra da 
ma triz. 

Ao anoitecer rezou -se o Santo Terço, 
d epois do qua l subiu ao púlpito o co
nhecido orador padre Baltazar. 

Seguidamente houve uma imponente 
procissão de velas, que percorreu as 
principais ruas da cidade. O espectá
culo foi d eslumbrante; milhares e mi· 
lhares de luzes perdiam-se d e vista na 
extensão das filas que pareciam não 
ter fim. 

À m eia-noite, recolheu a procissão, 
e seguiran1~se as Santas Missas, nas 
qu?..is se distribuí ram mais de cinco 
mil comunhões. 

No dia 18, sempre no m eio de gran
de multidão d e povo, que não d eixou 
de acompanhar a Nossa Senhora conti-

Devo a 

~KOLVNOS] 
o brilho dos 
meus dentes, 
a saúde da minha boca 

e hálito impecave1 • -~ • 

J. Machado 

lérade~em &ra~as 
e olere~em esmolas 
D. Mario /oaé do Cunha, Porto, 

20$00. 
D. &rsElia Cabral Menera, Porto, 

20$00. 
Anónimo - Brasil, 280 CrtLzeirot~. 
D. Ano de Jesus Tei:r:eira , Vidago, 

20$00. 
D. Mario do1 Prazerei Cardoao, 

3$00. 
António Pinto do Cruz, Porto, 40$00. 
D. Maria Florenç<t, Almeirim, 20$00. 
D. Júlia do C. P. G. Bernardo, f.l. 

vas, 50$00. 
D. Maria de Lurdes A . de Sou :~a, 

Neiva, 8$00. 
D. Glória &rrge1 de Campos, Pena• 

ma cor, 50$00. 
/ oaé de B. Dantas, Soutelo, Braga, 

20$00. 
Anónima, 20$00. 
D. Deolinda Caetano, Santarém, 

20$00. 
Valente Bonifácio, Fund:io, 5$00.
D. Angelina C. Duarte Silva, Cas

tro Daire , 20$00. 
Subscrição da Presidente da]. E. C., 

Portalegre, 20$00. 
Colégio M. de S. J osé de Clung, Bra• 

ga, 100$00. 
D. Leonilde do Céu Rocha, Rio, 

20$00. 
Anónima, Cete , 5$50. 
D. M.• Antónia da C. Franco, Faro, 

20$00. 
Joaquim da C. Fernandes, Seara, 

5$00. 
D. /::ouro Pinto Neves, 20$00. 
D. Maria Figueiredo Carmona, Ceis• I 

sa, 50$00. 
Vitorino da Silva Coelho, Va les, 

Fiãe., 40$00. 
FrancitJCo da Silva, D. Be lida, 20$00. 
D. Ilda Simõea Serra Santos. F un· 

dão, 170$00. ~ 
D. Mario Hermínia , lnfect:r , C. de ~ 

Basto, 20$00. t 
D. Mario Tere:~a Neves Ç!aro, Pe- t 

nhas d a Saúçle, I 0$00. 
I Por intermédio de S. Ex.• R ev.ma o 

I Senhor Bisi>O de Leiria, 50 dollars. · 
Anónimo, 50$00. ' 

pe~:::.~~ioro dos Doroteias, Fátima, 50 ! 
D . Germana Pinto Ferreira , 'Vila 11 

Real, 5$00. f 
D. /.udite Mesquita Pacheco, Pinhei-

ro da Bem posta, 2$00. ' 
P. Á/l)aro Maximino d e Carvalho, 

M oreira, Monção, 20$00. 
D. Francisca Ro~a Po:stor, Monforte 

(Alentejo) , 20$00. 
Augusto Nunes Pereirtt, Costa do 

Castelo, Lisboa, 20$00. 

Voz da Fátima 
DESPESAS 

A I f v I o f r a n c • m • n t • r ' p I d o -. 
Para todos os s intomas de indigestão, ardor, acidez 
oa dores de estômago- tome uma dose de Pó 
Maclean. Actuando ràpi4amente, elimina a causa 
do mal-estar, dá uma sensação de conforto e boa 
disp<!e!.ç~9: T enha-o sempre à mão. 

~ACLI!Â~ BRAND 

Pro111ncia e 1/haa ent>iamoo tuda a I 
confra ... reembolto 

==-=~: ===·= 5=:= ;=~==(: := ; a::s: 
Imagens. estompos ~ todos os or I 

tigos re ligiosos: hó .. sempre . grond l 

1 A espuma super • activa de 
K O L Y NO!. elimina os 4cidos e 
combate a clrie dos dentes. E. 
K O L Y NOS dura muito mais.
bas~ um escasso centímetro de 
cada vez. 

Transporte. ... ... ... ... 
Papel e imp. d o n .o 364 
Franq . Emb. Transporte 

d o n .0 364 ....... .. 

5 :818.269$70 
33.788$50 

3.302$90 

220$00 STOMACH POWDER 
1AMB~M SE VENDE EM COMPRIMIDOS 

Agentes exclusivos HERBERT CASSELLS, LOA.- Av. l4 de Julho, !>'6- L1sboa 
•oriedode no Unroc: Grófrco 
Ruo d e Santo Morto, 48 - LISBOA N 

Na Administração 
11$50. Pro:ure KOLYNOS hoje mesmo. 

Kl~-------------------------- Total 5:855.581$10 

~-----------------------------------·~-... -----_,-_,..__., -~ ____ .._..,,__,....,....,...,.....,_ .... _,.....__ .... .._ ______ ~~-------
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CRóNICA 
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FINANCEIRA 
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Segundo a folha agrícola do lnsti- ! cam a áQ'Ua das ruínas em que se acoi
tuto Nacional da Estatística, com o es-~ tam e fazem criação. E o lavrador, do
tado das culturas em 31 de Dezembro no da terra, s6 se pode defender de 
p. p., 0 ano agrícola está bem come- todos estes inimigos ~o ~empo e pe!os 
çado e, ne>:ta altura, pouco mais se modos ':Jue as com1ssoes _ vena.t~nas 
pode acrescentar. Vamos por isso ocu- i lhe_ consmtam. E se se nao SUJeitar, 
par-nos doutro assunto, também de in-1 arnsca-se a ser processado, como suce
teresse para a agricultura. deu a um daquele concelho, por ter 
- O residente do Grémio da Lavoura morto com uma sacholada um coelho 

p d que lhe andava a pastar na horta, em 
ae Monção fez, no Setembro passa O, d d f D f lavra 

ex i - ao Sr. Sub-Secretário tempo e e eso. e eso para 0 _ • 
udmaEs dpoadçaoA · 1 b dor, claro está, que para o coelho nao 
~ ta o a gncu tu r a so r~ o pro- há defeso; pode estragar as hortas 

blema da caça, nas suas relaçoes com d -
l N . .bTd d de a quan o qUI:zer. 

a a,·oura. a lm~ossl 1 1 a e Para pôr cobro a abusos e minorar 
transcrever para aqUI. na . ín~eg.ra, por- os estragos feitos pelos animais nocivos, 
que ~o- cabe nos ha_bltUals hmltes des· propõe~e na mencionada exposição 
tas cromcas vamos hm1tar-nos a e:xtrac- , - .d. -d..: d . d . vanas prov1 enCJaa. 
toa que em o . assunto . ~a ~ "18 i eNa a nosaas condições (de grande 
clara aos nossos le1tores. Dtz · divisão de propriedade), diz, torna-t'e 

cA caço que em todo• os paísea ci- indispensáiJel permitir a deetruição cone
vili:ados constitui um provento dos 1 tante dos animai• nocivo• às ct~lluraa, 
proprietários da terra onc!e se cria e , embora os mesmos possam constituir 
onde eatea con~nlem ou vão caçar, ! débito da confraria de Santo Humber· 
forma entre n6s uma reminisc8ncia ci- I lo•. E mais adiante: 
va do feudaliamo, em que o caçador 1 cNecessilamoe que seja consentido o 
se MVOra em Senhor, graças a umas I emprego de armadilhas em todo o 
licenças que lhe aão pauadas por en- temt>o dentro dos terreno• destinados 
tidades alheias à po.,e doa terrenos e~ I às culturas hortfcolaa; que seja consen
que aa mesmaa aulori~m o _ir~eaper· tida a defesa em todo o tempo contra 
to pela propriedade. Tara ~omr~ea, 00 os pássaros nocivos às frutas e pomo
abrigo da lei - e.rcSntrrca ler para reSJ . E por fim: 
um povo europeu do século XX - tem cO lavrador não deve ser conslran
o arbítrio doa perfodoa de _defeso às gido a nenhuma licença para poder 
espécies a proteger para d~büe doa. ca- abster nos seus terrenoa de cultura oa 
çadorea, mas sem a mfntma comrde- animais nocivos ao seu esforço, nem 
:-ação pelos interesses da lavoura»· mesmo à licença de posto ele armoa, 

Tudo isto é verdade e não resta dú- logo que delas tenha a respectiva clecla· 
-vida que o direito de propriedade não ração e que não saia da área da sua 
~ tido na devida conta na legislaçã;' propriedaJ.,. 
que actualmente regulamenta o ~xerc1· E por fim, uma sugestão: 
cio ela caça. O direito de propr~edade cAs licenças de caça devem aer con-
e oa direitos da lavoura que os tem,! clicionadas às i~formações. dos Grémios 
•tanto contra a caça como contra. os ca- da Lavoura. Nao faz: sentrdo, nem nos 
;adores. !!. com toda a razão que na parece moral, que para per.eguir um 
mesma representação se acrescenta: coelho refugiado num buraco dum mu-

•Constata-se que neste verdadeiro re· ro, eate seja alargado, tirando-lhe pe
-gime m.e.liel)(ll do privilégio da ca,a dras cuja falta acaba por o demolir. O 
para 0 fidalllo oilão, o aldeão trabalha- sport da ca,a deve reger-se por concei· 
<lor vê as auas culturas cl mercS d~ to- los dvicos contrários ao vandaliamo•. 
Cla 11 upécic de bicharúa que lhe anva- Não pode restar dúvida de que o pre
.de 08 campos, as horta• e oa parnorea, sidente elo Grémio ela Lavoura de Mon
.-cm eaquecer os cãea e aa botas do• ção, Sr. dr. Cerqueira Machado, tem 
:t>róprios caçadoren. I toda a razão no que diz. O desporto 
' p npoeição a lembt-ar sucinta-~ tem seus üeitos, mas a lavoura tem 

aest ao: estragos que a passarada faz . mais. Em caso de conflito, a Lavoura 
men e d od , . . 
nas hortas e nos pomarea e um m · ~ tem a pnmazra. 
.especial refere-se aoe coelhos que ate 
a saúde prejudicam porque conspnr- ., <\CHECO DE AMORIM 

UM M É o1no 

ARTIFICIAL 
O. filhos são a alegria do laz e, em 14.° Conl!r~sso Internacional dos, Médi

muitoa cuos contribuem eficazmente cos Catohcos, voltou a reprova-la. O 
para a estabilidade da família. e um tema, tão delicado, dos deveres dos 
facto de observação conente que as es~osoe, já se e_ncontra, de reato, pe~
estatísticas clarament~ comprovam. I fe1tamente exphcado em palavras ao-
Compreendem-~~e perfeitamente os I brias e singelas, mas muito claras, _do 

anseios de descendência que os casais grande .Ap6stolo S. Paulo: •0 mando 
estéreis manifestam. Oa m~dicos, d es- dê a sua mulher o que lhe deve; e 
de sempre, têm procurado dar aolução da mesma maneira também a mulher 
aos problemas desta natureza, averi- ao marido. A mulher não tem poder 
guando e combatendo aa múltipla• cau sobre o seu corpo, mas sim o marido. 
sas de esterilidade. E da mesma aorte o mar;rlo tão terr. 

Ora, nos últimos anos (embora o mé- poder eobre o ceu corpo, maa sim a 
todo já tivesse &ido tent'\d' nos fins mulhen. (I Cor., VIl, 3, -4). Aqui, já 
do século XVII), e dados os resulta· implicitamente ae condenam todos os 
dos consejluidos em ~edicir.a , ~ eteri- 1

1 

~te~t~dos_ que, com. as ma i~ _variadas 
. nária, houve quem VI~Ae •~medio na JUshf1caçoea (e~1caa. med1cas, ao
inseminação artificial. que chegau a ciais; etc.) se têm ..indo a realizar con· 
.atingir certa popularidade em algun! 

1 

tra a pr6pria eaeência do matrim6nio. 
_países. Pelo que à inseminação artificial diz 

i Porém, a inseminação artificial ca- reapeito, não é possível esquecer, mes
rece de bases médicas e biol6gicas, mo fazendo esforço para tanlo, que 
morais e jurídicas indispensáveis para empregando-se um dador, fica quebra

~ ·• sua utilização na espécie humana. da irremediàvelmente a fidelidade eon· 
' A Igreja aempre condenou a fecun· jugal: a família, apesar da boa von· 
I 'dação artificiaL Já em 1897 ::: Congre- tade mútua doe esposos e da cumpli-
1 gaçáo do Santo Ofício a declarou i)(. cidade silente do clínico, sai enfraque-
1 -cita e, ainda recentemente, Su-1 Santi- cida. 

A bel Sampaio Ta vare a 

VOZ DA FATlMA 

FRANCISCO E JACINTA MARTO 

O SERVO DE DEUS 
FRANCISCO MARTO 

Teria 6 anos quando principiou a 
pastorear as ovelhas na companhia da 
sua irmã Jacinta e da prima Lúcia de 
Jesus. Cheaadoa que eram ao luaar es
colhido para a pastagem das ovelhas, 
enquanto a irmã e a prima se entreti
nham em brincadeiras inocentes, o 
Francisco ocupava-se de preferência em 
tocar o pífaro e cantar. Os Anjoa ve· 
lavam por este anjo da terra encanta
doa pela sua candura e aimplicidade. 

CRAÇAS DO SERVO DE DEUS 
D. Maria J. Pimentel, América, pe· 

diu ao Francisco que o seu filho não 
ficasse apurado para a vida militar, 
para não ter de jr para a guerra, e foi 
atendida, pelo que oferece 5 dollares 
para a beatificação do Servo de Deus. 

D. Arnauldeira Nobre dtJ Silva, Lis· 
boa, tendo de fazer exame de aptidão 
para i~resso no Curso Social, pediu 
ao Servo de Deus Francisco Marto que 
lhe obtivesee uma média de 14,5 ou au· 
perior, no que foi atendida, e envia 
5$00 para a sua beatificação. 

Roz:endo Gomes da CosttJ Jemprei, 
V. N. de Famalicão, sofria de uma 
doença que poa- ve:z.ea muito o fazia 
sofrer. Esta desapareceu desde que re
correu ao Servo .de Deus, e por isao en· 
via 20$00 para a sua beatificação. 

Dr. Joaquim Hermano, (médico), 
Lousada (Douro), escreve: cA leitJXa 
de tantas graças obtidas de Nossa Se
nhora da Fátima por intercessão do 
Servo de Deus Francisco Marto, des
pertou-me tanta confiança que logo 
prometi rogar-lhe o seu patrocínio re
zando diàriamente 2 terços e prome· 
tendo enviai- uma esmolinha para a 
sua beatificação, se num prazo curto, 
que depois resolvi dilatar. orando em
pre, eu conseguisse encontrar valores 
superiores a 7.000$00, de cuja guarda 
me tinham encarregado e que não me 
recordava de onde os havia guardado, 
aupondo-os assim perdidos. Sucedeu 
então que, aem procurar propositada
mente, essa importância me veio à 
mão; mando 40$00 para a beatificação 
do Servo de Deus, com os melhores 
votos de que o exemplo de mais esta 
graça desperte a fé de muitas pessoas 
necessitadas de graças•. . 

D. Maria Monteiro, Porto, por· uma 
graça obtida por intermédio do Servo 
de Deus Francisco Marto, envia 50$00 
para a sua beatificação. 

D. Delfina Vaz: da Mola, S. Vicente 
de Oleiros, Guimarães, agradece ao 
Servo de Deus a graça da sua cura, 
que conseguiu dentro de três dias de
pois que. recorreu ao mesmo Servo de 
Deus, Oferece 5$00 para a sua beatifi
cação. 

D. Maria Júlia Bellencourt, Feteira, 
Terceira (AÇ«es), envia 20$00 pa.ra a 
beatificação elo Servo de Deus Fran· 
cisco Marto em reconhecimento duma 
l'raça recebida por sua interces3ão. 

D. Maria Helena M., Coimbra, ten
do uma casa para arrendar havia mui
to tempo, e tendo lido na cVoz da Fá
tima• que o pastorinho Francisco tem 
concedido araças idênticas, começou 
uma novena. Em poucos dias e duma 
maneira inesperada, a cása foi arren
dada em boas condições e a bons in
quilinos. Envia uma esmola de 25$00 
como prometeu . 

P. Manuel MaritJ da SilvtJ, Figueira, 
Lamego, escreve: c .•• envio aqui junto 
a quantia de 20$00 que Joaquim Pe
reira, desta freguesia, oferece, para aa 
despesas da beatificação elo Servo de 
Deua, Francisco Marto, em reconheci
mento de uma graça obtida pela inter
cessão elo mesmo•. 

D. GuilhermintJ da Siloa Lopes, Lei· 
ria, diz que, tendo uma variz butante 
inflamada, que a impedia de andar e 
mais ainda de ajoelhar, recoqeu ao Ser
vo de Deus e tocou a parte doente 
com uma relíquia que possuía dele, e 
começou uma novena. Ao termjná-la, 
já podia tratar da aua vida reQ'Ular
mente e podia receber Jesus no eeu 
coração, de joelhos, o que há tempos 
lhe não era possível, e a molestava 
muito. Muito reconhecida, envia 50$00 
para a beatificação do Pastorinbo de 
Nossa Senhora. 

A SERVA DE DEUS 
JACINTA. MARTO 

Certo dia a jacinto, ao regressar a 
casa com o seu rebanho, meteu-se no 
meio dele e pegou numa ovelhinha ao 
colo, dizendo que era para fazer co
mo Nosso Senhor que vira figurado nu
ma -mmpa que lhe deram, pois tam
bém assim estava, no meio de muitas 
ovelhas, com urna ao colo. 

CRAÇAS DA. SERVA DE DEUS 
D. CAndida ele MtJgalhãea Oliv.!Írtl, 

Cabeceiras de Basto, escreve: cTendo 
um filho que teve um desastre com 
uma arma, perdendo a vista esquerda, 
pelo choque violento apareceu-lhe na 
vista direita uma bemorraaia e uma 
pequena estase, sintomas de vista feri· 
da. Recorri à Pasforinha Jacinta, im
plorando-lhe e a Nosaa Senhora da Fá
tima, que o meu filho ficaaae bem da 
vista direita o que há d ias Ioi confir· 
mado por um especialista. Venho cum
prir o meu voto enVIando 50$00 para 
a beatificação da Serva ele Deus, e 
mais 20$00 para a beatificação de aeu 
irmão Francisco•. 

D. Lucília Martins Ferreira, Fundão, 
agradece à Serva de Deus Jacinta Mar
to a cura de seu marido que numa Ca
sa de Saúde teve ele se submeter a três 
operações seguidas. Ap6s a 2.a opera
ção em que foi extraído um rim ao 
enfermo, operação que d ecorreu nor· 
malmente, sucedeu que a espinha dor· 
sal se tinha entortado, fazendo U'lll 

. grande desvio para o lado esquerdo; 
principiou então uma novena à Jacinta 
e, no dia seguinte, verificou, com pro· 
funda comoção, que a coluna dorsal ti
nha voltado ao seu lugar. Outras gra
ças alcançou sempre que recorreu à 
Serva de Deus, até à última, que foi 
\•er seu marido curado». 

D. Dionísia Ramos Palma, Jerome· 
nha, escreve: cEm Maio de 1945, adoe· 
ceu-me a minha neta Clarinda do Car· 
mo Janeiro Palma, de -4 anos e meio . 
S.ofria duma angina que o médico de
clarou ser das piores; aflita, recorri à 
Serva de Deus Jacinta Marto, e no dia 
seguinte, quando o médico veio vei a 
pequena, d eu-me os parabéns, dizendo 
não ser nada do que na véspera jul
jtara. 

Em Setembro do mesmo ano de 1945, 
a mesma menina adoec"u repentina· 
m ente com uma dor na perna direita 
que se encolheu e não conseguia es· 
tender. Chamei o médico, que me dis
se ser bastante grave o estado da pe-

I 

quenina, que não se fizesse barulho } 
junto dela e não lhe dessem de comer; 
no caso de que até à noite tivesse v6· 
mitos, que o chamassem imediatamen-
te. Mais uma vez rec9rri à querida Ja· 
cinta para que ela me alcançasse a gra· 
ça do Imaculado Coração de Maria, de 
até ao outro dia ver a minha netinha 
curada. Fiz com que a doentinha fi
zess~ essa mesma s~plica. A seguir 
adormeceu, quando antes s6 chorava. 
Ao acordar dum prolongado sono dis
se-me: cAv6zinha, não me d6i a per-
na e posso estendê-la I Levante-me, que 
quero andar l ... J Logo lhe fiz a vonta
de, no meio de mil louvores a Deus 
e a esea alma santa. No dia seguinte 
veio o m~dico e foi a pr6pria menina 
que radiante o foi receber à porta, an· 
te o espanto do médico, que afirmara 
tratar-se dum caso raríssimo. A meni· 
na que tem recebido estas graças tem 
pela Jacintinha um grande amor; faz 
por ela tudo o que ae lhe pede, dando 
muita~ esmolinhas e fazendo sacrifí· 
cios cjue eu lhe sugiro. Queira pois 
V. Rev.• receber o meu juramento 
maia sagrado da verdade de tudo isto 
que escrevo, e peço para que seja pu· 
blicaclo na cVoz da Fátimn. 

Adília Ten6rio, agradece uma graça 
que atribui à intercessão de Jacinta 
Marto. Manda 60$00. 

Uma devota de Jacinta, agradece a 
graça da união da família. 

D. Maria Celeste R. Gomes da Cos
ta Júnior, Braga, envia 20$00 por gra· 
ça recebida por intercessão de Jacinta. 
AGRADECEM CRAÇAS E ENVIAM 

ESMOLAS 
D .. lsaara Antunes Zorro Vila Noo11, 

Miranda do Corvo. 
D. Maria Emília da Rocha Brito, 

Coimbra. 
D. ArmindtJ de Jeaus, Rio Tinto. 
D. MaritJ Albertina de SouHt Ribeiro, 

S. Miguel das Aves. 
D. Joaquina da Conceição Cunha, 

Tinalhas. 
D . Maria Augusta Tavores, Paradela 

do Vouga, 20$00. 
· D. Druz:ila Pimenlel Pigueiras, Ca
nelas, Esta rreja, 20$00. 

D. Clotilde Antunes dos Santoa, Ton
deJa, 5$00. 

D. Maria Regina Menezes, Lamas da 
Feira, 20$00. 

D. ArmindtJ do Céu Teixeira Fin•, 
Porto, 20$00. 

D. Rosa Valentim de Matos, S. Jar
a-e. Açores, 20$00. 

D. Maria das Doru Silveira, Açores, 
20$00. 

D. Maria da Glória Cr.az: Arina, Cin· 
fãee, 20$00. 

Anónimo, Riachos, 20100. 
D. Lectícia Lopo Saleino, Odemira, 

20$00. 
P.e Costa Maia , Paredes ,(Douro), 

100$00. 
João da SiltltJ Morllia, Póvoa de La

nhoso, 200$00. 
Jo•é FrtJncixo ~rJas, P icoto, Miran

da do Douro, 20$00. 
G. CamartJ, Vila- do Porto, Madeira, 

20$00. 
António Rodrigues, Coi.mbra, 20$00. 
D. Noémia Ramo• Terez:inha, Ode

mil-a, 5$00. 
Ant6nio da Silll(l MtJrgaride , Souto 

da Branca, 20$00. 
D. Ana Pereira, Coimbra, 20$00. 
D. Maria Rosa Pereira Correia, Coim

bra 25$00. 
D. Maria Adelaide ele Brito Amaral, 

Aveiro, 40$00. 
D. Laura Barbosa, S. G ens, Senhora 

da Hora , 10$00. 
. Adclino dos Santos, Sarzcedas (B. 
B.). 20$00. 

D . Maria Moreira, Batalha, 10$00. 

NOTA IMPORTANTE 
Não se publicam relatos de graças 

que não venham devidamente assina· 
dos. 

Devido à falta de espaço 1 não nos é 
possível publicar as centenas de ~traças 
atribuídas aos Servos de Deus; limi
tamo-nos por isso a publicar os nomes 
e as esmolas enviadas. 

Como já se fez: , de novo se reco
menda que as graças em ordem à Cau
sa de Beatificação dos Servos de Deus, 
se não devem pedir nos Pastorinhos 
em conjunto, mas umas à Jacinta, ou
tras ao Francisco. Normalmente não 
se publicarão a• graças atribuída• aos 
dois Servos de Deus. 

I ; 

.cJade Pio Xll, num notável discurso 
I proferido perante os participantes do 
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